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Semwticae 
comunicaçiio corporal 

O objetivo básico do presente tra­
balho. escrito, em parte, durante este Co-
1 óqu i o•, é apontar um caminho 

que facilite a leitura da linguagem da 
dança, desse código não verbal que 
é. 

• Trabalho apresentado durante o lÇ> Colóquio Luso-Brasileiro de Semiótica, promo­
vido pelo Instituto de Artes e Comunicações da Universidade Federal Fluminense, em 
Niterói, Rio de Janeiro, no período de 3 a 6 de setembro de 1984. 
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Porém, em primeiro lugar, quero 
agradecer à Comissão Organizadora deste 
1 Q Colóquio Luso-Brasileiro de Semióti­
ca, por ter incluído no Temário o resu­
mo de minha Comunicação intitulado 
Semiótica e Comunicação Corporal dan-. 
do-me, conseqüentemente, a oportuni­
dade de falar perante tantos especialistas 
reunidos neste Encontro, Em segundo 
plano, confesso que tive muita sorte ao 
antecipar, através do citado resumo, que 
abordaria o tema de certa forma superfi­
cialmente. A razão dessa superficialidade 
está nele explicada. 

Tive sorte, eu disse, porque depois 
de assistir a exposições de tantos estudio­
sos embasados em verdadeiros tratados 
de semiótica, venho apenas com algumas 
propostas de reflexão sobre Semi6tica e 

Comunicação Corporal. 

Contudo, antecipo que tais refle­
xões s ã  o fruto de acuradas observações 
comparação, experimentação e de outros 
procedimentos metodológicos tomados 
no sentido de constatar o que ocorre, em 
termos de comunicação, com um bailari­
no em ação preso a determinado texto 
verbal. 

Cabe registrar aqui que não sou 
bailarino, motivo' pelo qual peço descul­
pas a todos os que dançam em geral e aos 
presentes, em particular, pela minha 
ousadia. Pois em não sendo bailarino, 
certamente não sou a pessoa mais indica­
da para falar sobre essa Arte. Porém me 
propus tal tarefa e vou em frente, espe­
rando ser compreendido e tolerado pelos 
colegas integrantes deste Colóquio, do 
qual participo mais para perguntar e 
aprender, que para responder. 

Decidi falar sobre dança por uma 
razão muito simples: é difícil encontrar­
mos algum texto que trate da linguagem 
da dança vista semioticamente. Mais difí­
cil ainda é encontrarmos um texto em 
Português que trate da questão, Essa rari• 
dade justifica-se: ora, se mesmo sobre Se­
miótica na Literatura, por exemplo, é di­
fícil encontrarmos um ensaio, imagine-se 
sobre a Semiótica na Dança ! 

Constatado isso, encontrei mais 
um motivo para trazer o tema. 

Vamos aos fatos. 

Alguém já afirmou: "Mostra­
me como danças, que te direi de onde 
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Toda a História da Humanidade 
vem sendo dançada através de algum 
ritmo. São milhares de anos através dos 
quais o homem dançou em louvor a 
deuses, como preparo físico ou como di­
versão. Mas dançou. Não cabe aqui uma 
história da dança, mesmo porque, por 
muito que escrevesse, cometeria alguma 
omissão. Mas lembro que já se dançou, 
por exemplo, para a cura de doenças, pa­
ra que chovesse, como preparação à guer­
ra, ou para se agradecer à Natureza por 
uma boa colheita. 

No período Clássico, Aristóteles, 
mesmo não sendo semioticista, já reco­
nhecia uma linguagem, um c6digo da 

dança, ao escrever em sua Poética: " ... 
Porque estes ( os dançarinos) por ritmos 
gesticulados em item caracteres, afetos e 
ações. .. ". 

Na segunda metade do século pas­
sado, dizia Richard Wagner: "Oh, dança, 
arte m!3ravilhosa ! Oh, dança, arte mise­
rável ! " Na primeira metade deste, afir­
mou Mário de Andrade, através de um de 
seus poemas: "Quando nasci/eu já dan-
çava." 

Certa vez disse Vinfcius de Mo­
rais: "A vida é uma dança." 

Mais recentemente, declarou R u­
do lf Nu reyev, considerado um dos 
maiores dançarinos da atualidade: "Não 
é possível dizermos com palavras o que 
dizemos dançando." 

Há p o u co,  declarou Michael 
Jackson: "Mover o corpo é uma arte. 
Dançar é realmente demonstrar emoções 
através do movimento do corpo." 

Certa ocasião, Humberto de Cam­
pos, comparou: "Dançar é rezar com as 
pernas." 

Se continuarmos com minha pes­
quisa, encontraria centenas de citações 

·como essas. Contudo, parei ao ler as se­
guintes palavras do maior bailarino do 



começo deste século, Nijinsky "Elimina­
rei os movimentos sinuosos, indecisos, os 
gestos mal definidos, os percursos inCi­
teis, Quero apenas o ritmo e os passos 
absolutamente indispensáveis." Percebe­
mos que o artista prometia corrigir-se em 
sua arte, 

Nijinsky demonstrava preocupa­
ção com a codificação e isso deve interes­
sar a todos os semioticistas atuais, espe­
cialmente, a meu ver, aos participantes 
deste  C olóquio Luso-Brasileiro, Mas 
Nijinsky foi além: "Enriquecerei meu vo­
cabulãrio, como fazem os poetas. A imo­
bil idade? Serei o primeiro a utilizá-la de 
uma forma consciente," E disse mais: 
"A estática é o equilíbrio das forças. A 
imobilidade pode acentuar o sentido da 
ação, do mesmo modo que o silêncio po­
de ser mais eficaz que as palavras." 

Nijinsky falou até de vocabulãrio 

da dança, comparou imobilidade na dan­
ça com o silêncio e, ao que se sabe, ele, 
tal como Aristóteles, não era estudioso 
de semiótica. 

Tal fato me levou a aprofundar 
minhas observações semiológicas no sen­
tido de descobrir um caminho que me 
leve à capacitação de ler um espetáculo 
dançado com maior facilidade, Afinal de 
contas, este é o objetivo primeiro do pre­
sente trabalho. Interessei-me e me inte­
resso cada vez mais pela relação que exis­
te entre o texto escrito e o mesmo texto 
dançado, ou seja, "instrumentalizado", 
Porém, na medida em que descubro essas 
relações, minhas dCividas aumentam, 

Por outro lado, não consegui fugir 
à tradição e recorri a um texto verbal 
para suporte de meus estudos do espetá­
culo de dança, baseado no mesmo texto, 
agora vendo-o como comunicação cor­
poral, Para tanto, elegi como minhas, as 
palavras de Eric Buyssens em sua Semio-

1 og ia e Comunicação Lin güística, 
Buyssens, ao tratar do ato comunicativo 
afirma: "As semias ( leia-se os sistemas 
de comunicação) mais conhecidas são, 
evidentemente, as línguas. A seu lado é 
preciso citar os signos gráficos das ciên­
cias exatas, os da lógica, da sinalização 
rodoviãria, os gestos dos trapistas, e os 
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utilizados pelos índios da América para 
comunicação entre tribos que não falam 
a mesma língua; os repiques de sinos e os 
toques de clarins no exército, Os horá­
rios de ferrovias e os guias turísticos re­
correm a uma porção de signos gráficos; 
um mapa utiliza justamente tais signos. 
O revisor de provas tipográficas lança 
mão de um código de signos para comu­
nicar-se com o emendador. Os aparelhos 
de rádio receptores trazem diferentes sig­
nos para que se conheça o modo de em­
pregá-los." 

Eric Buyssens não parou por aí, 
mas eu parei de transcrevê-lo. E pergun­
to: a que recorre o bailarino para comu­
nicar através do corpo uma mensagem 
sua ou de outrem ? A resposta vem de 
pronto: ele recorre a movimentos co­
dificados. Ou seja: a signos selecionados 
e combinados. Selecionados através de 
um dicionário e combinados através de 
uma gramãtica, 

Mas que movimentos ( signos ) 
são estes? Respondo: são aqueles que 
nasceram no homem, mesmo antes de ele 
produzir quaisquer sons orais consciente 
ou inconscientemente. Sou daqueles que 
defendem o movimento corporal puro, 
natural, espontâneo como sendo a única 
e autêntica expressão corpor ai. Puro no 
sentido de não ser tencionai e dessa for­
ma, até as árvores se expressam. 

Tudo evoluiu, 

Chegamos então à comunicação 

corporal que é a que mais me interessa 
no presente ensaio. Chamemo-la de dan­
ça como sendo uma movimentação ela­
borada, codificada, Portanto, trata-se de 
um desvio dos movimentos naturais para 
comunicar é transmitir aquilo que estiver 
escrito verbalmente ou desenhado, por 
exemplo. Ou mesmo para transmitir 
aquilo que pode estar apenas na imagina­
ção do bailarino, 

Escrever e dançar: uma questão grama­
tical 

Ainda citando Buyssens, transcre­
vo o seguinte exemplo dos recursos à 
combinação de signos. "O pai olhava o 



filho com desconfiança." O autor diz 
que é capaz de escrever 128 frases dife­
rentes, mediante a aplicação das relações 
sintáticas entre as palavras dessa frase. 
Feliz exemplo, uma vez que com apenas 
sete palavras é possfvel construir-se mais 
de uma centena de frases outras, o que 
demonstra a importância da sintaxe na 
codificação. 

E a( pergunto: seria um bailarino 
capaz de escolher sete passos diferentes 
para codificar uma série e, com esses 
mesmos passos, codificar mais de uma 
centena de outras séries ? 

� com propósitos semióticos que 
levanto tais questões. Também semioti­
camente, pergunto: quando o bailarino 
dança urna coreografia não estaria tal 
qual uma pessoa que recita uma poesia 
de outra? Nessa situação, tanto o baila­
rino como o declamador da poesia se­
riam meros meios de comunicação? 

E mais: no caso do texto dançado, 
qual é o papel do intermediário conheci­
do como corebgrafo ? Acho mesmo que 
o texto escrito depois de passar pela co­
dificação do corebgrafo e pela ação do 
bailarino, fica "deformado" com relação 
ao que o autor original pretendia trans­
mitir.

A meu ver, o semioticista deve es­
tar atento a estas e outras situações rela­
cionadas com as linguagens da escrita e 
da dança. Afinal de contas, a semiótica 
ou ciência dos signos veio para nos faci­
litar as leituras do verbal e do não-verbal. 
E faz muito tempo. Porém a lei do me­
nor esforço vence a todos e continuamos 
atados à linguagem escrita para nos co­
municar e, agora, contando com a infor­
mática para nos auxiliar. 

Aqui cabe mais uma pergunta: se­
ria perfeitamente possfvel ao bailarino, 
por exemplo, através de movimentos, 
transmitir o tftulo, os parágrafos, as ora­
ções principais e subordinadas, os pontos 
finais, os pontos-e--v(rgulas, os dois pon­
tos, as reticências etc., do texto que dan­
ça, exatamente como eles se encontram 
no texto escrito? E se o fosse, até que 
ponto auxiliaria a leitura do espetáculo 
dançado? 

Língua e fala. Dança e. .. 

Como se sabe, na linguagem ver­
bal lfngua não é o mesmo que fala, isto 
porque língua é um sistema geral e a fala 
é particular, pessoal. Assim, reconhece-se 
que vários indivfduos podem comunicar­
se através da mesma lfngua, porém falan­
do de maneira diferente. A meu ver, na 
dança pode ocorrer o mesmo. Por exem­
plo: vários indiv(duos podem dançar a 
mesma m6sica ou o mesmo ritmo, mas 
de maneira muito pessoal, particular. 

A dança e as funções da linguagem 

O bailarino não pode esquecer 
que, quando dança, está exercendo atra­
vês do espetáculo uma, algumas ou todas 
as funções próprias de outras I inguagens, 
em maior ou menor grau. 

Faço questão de assinalá-las para 
que, na eventualidade de um dançarino 
ler este ensaio, encontre, ele também, 
material para reflexão quanto a seu pa­
pel, semioticamente. 

São funções apontadas por Ro­
rnan Yakobson mesmo sem especificar se 
elas pertencem à linguagem verbal com 
exclusividade - exclusivamente à lingua­
gem não-verbal - ou se são funções per­
tencentes a todas as I inguagens. 

Ainda que, não obrigatoriamente 
nesta ordem são elas: 

- Função expressiva centrada no 
emissor da mensagem. Na dança, eviden­
temente, esta rã centrada no autor do 
texto que estiver sendo dançado, no co­
r e6grafo ou no dançarino ou ainda 
( quem sabe? ) nos três, simultaneamen­
te. 

- Função referencial. Aqui te· 
rfamos toda a mensagem transmitida 
através da dança centrada no referente, 
ou seja, naquilo que o autor do texto, o 
coreógrafo ou o bailarino quiserem trans­
mitir, dizer. 

- Função conativa. Nesta nos de­
frontamos com uma função voltada para 
o destinatário em especial, para o objeti­
vo, a quem o bailarino, o coreógrafo ou
o bailarino devem dirigir atenção maior.
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- Função fãtica. Aqui, deve-se ter 
a preocupação bãsica com a continuida• 
de do ato sêmico ou circuito comunicati­
vo ou comunicacional. O mais importan­
te é manter "acesa a chama" da comuni­
cação, Chego a pensar em que o bailari­
no, por exemplo, inesperadamente puxe 
alguém pelo braço e o coloque sobre o 
palco durante o espetáculo e repita isso 
com certa freqüência. 

- Função metalingüfstica. Nesta 
função temos a linguagem voltada para si 
mesma. Assim, teríamos a metadança. 
Um espetáculo dentro de outro espetá­
culo. O rodigo centrado em si mesmo. 

- Função poética. Finalmente, a 
óltima das principais funções da lingua­
gem e, provavelmente, a mais complexa. 
E é aqui que o bailarino se defrontará 
com as maiores dificuldades, a meu ver, 
Defrontar-se-â, por exemplo, com o que 
para uns, são sintagmas e paradigmas e, 
para outros, são fatores de seleção e de 
combinação, que consistem em escolher 
os signos e combiná-los, organizá-los, or­
den á-los, codificá-los semioticamente. 
Tal procedimento irá indicar se o texto é 
mais poético ou menos poético. No tex­
to verbal, é lógico, a seleção e a cobina­
ção se realizam tendo como matéria-pri­
ma a palavra, o signo verbal. Na dança, a 
matéria-prima são basicamente os passos, 
ou seja, signos não verbais. Tais mecani1r 
mos não cabem aqui ser discutidos me1r 
mo porque estou-me dirigindo a especia­
listas em semiótica. 

Considerações finais 

Para encerrar, gostaria de apontar 
mais algumas situações comuns ao texto 
escrito e/ou dançado, 

- O significado de um signo ver­
bal depende especialmente do contexto. 
Ele, isoladamente, pouco ou quase nada 
diz e transmite. O significado de um pa1r 
so de dança também vai depender da s� 
rie a que pertence. 

- A linguagem verbal exige ritmo, 
compreendido aqui como "a alternância 
de segmentos acentuados e não acentua­
dos, ou, mais exatamente: de segmentos 
fortemente acentuados e segmentos fra-
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camente acentuados." A dança não foge 
a essa regra, pois os passos são, em geral, 
ritmados mais forte cu mais fracamente. 

- Na linguagem verbal, o reforço 
com repetição em excesso causa o que 
chamamos de pleonasmo e é uma prática 
cond3nável. Ora, sabe-se que, se o ba ilari­
no repetir com muita freqüência deter­
minados passos, mesmo a título de refor­
ço do que está comunicando, vai tornar a 
mensagem pleonástica â medida que in­
sistir em passos desnecessários. 

- Na linguagem verbal, ocorre o 
que chamamos de figuras de pensamen­
to, por se tratar de situações abstratas. 
Na dança, certos passos também podem 
levar-nos a grande abstração. 

- A linguagem verbal é articulada 
numa sucessão, pois ninguém consegue 
pronunciar duas palavras simultaneamen­
te. Acredito que nenhum bailarino seja 
capaz de executar dois passos simulta­
neamente. Isto é até óbvio. 

- Na linguagem verbal, podemo­
nos comunicar de forma afeminada. Na 
dança ocorre o mesmo. 

Nesta lista de comparações po­
der-se-ia ir muito longe, mas julgo que, 
com as que mencionei, ficou claro existi­
rem muitas situações comuns entre as 
duas linguagens. Acredito que, de algum 
modo, contribuí para que ocorra maior 
reflexão semiológica sobre o que um es­
petáculo de dança é capaz de transmitir, 

Como disse no início, não sou bai­
larino, Minha dança se restringe a alguma 
experiência em Jazz tradicional. E foi 
observando o bailarino e tentando ler 
seus movimentos que tirei algumas con­
clusões. 1 nicialmente, chamei de movi­
mentos localizados aos movimentos dos 
braços, contrações faciais, olhares etc.; 
de movimentos não-localizados chamei 
aos realizados pelo bailarino nos seus 
deslocamentos no âmbito do espaço em 
que atua, no espaço cênico .. 

Está a( minha colaboração para 
mais fácil leitura da linguagem da dança 
ou comunicação corporal. 

José Cordeiro Misseno 
( Profess or  do 
IAC/PUCCAMP 
e da OSE C/SP ) 




